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PREÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

Fazendas, Armarinho, 
M A N O E L D O 5 R E I 5 Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 1 homens. 
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musullna e opaco3 fantaz1a, etc. Grande variedade de estam- 1 
i . pas, esr,elhos e molduras para quadros, etc. i ;~~~~ ~~.~~ ~~~~~~~.~~~~~'!" 
:'. Ma_terral electrico, artigos de escriptorio e para col- ! 1 . , , • , ~ 
if lef{1 aes. folhinhas, cartões, etc. i ~ Dra. AmeJia Prnneuo f 
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,sJI . Consult_as nas segundas, quartas e sextas-feiras das 7 da manh!I 
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j e~n,:.ns~ Olobo BOM E BARATO 
Jp\. U Importação direcla de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
} do Sul. - -- Vinhos recebidos directamente. 
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(Prox1mo a estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e extrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R . M O N T E M 0' R f I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

e S t A t • SERVIÇO FUNERARIO asa an o n OillO Caixões e coroas funebres a 
prtços modicas. Attende-se a J~u t•nrrpg_•n•~P ,1t.~ t'lltC'rros do ,1nnl• 

qtH'l" ,·lnsso. do ti· ll t· ,•Insso csp0<•11Ll qualquer hora da noite. 
nuILHERMINA FERREIRA DA SILVA 

Praç I Ministro Seabra, 32 - Nol'a Iguassú - Estado do Rio 
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Tintottattia E 1 i te fluminense 

Lavagem chimica de primeira ordem 

Tin&"e•se par~ luto em 24 horas . Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Jtnge e_ lava faze~das finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapeos, tapetes, coitinas. etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES OUINTANA ,._, 

PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 
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Drº flrlindo tstrellu 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rin~. prcstata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado-Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da I ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortuario5 de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO 
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Casa Peixoto 
Seccos e -Molh:idos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 

~MANOEL P.EIXOTO 
! R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
1 ,1 ' ,, 
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A' medida que evoluí­
mos, cresce na multidão 
dos humildes e desherdados 
o modo de conquista, ou 
melhor; o COMO adquirir o 
pão de cada dia. 

D'ahi, surgem as gran~ 
des comedias. 

Quando o ferro não cu­
ra - cura o 

e . . 

Saber viver, é gargalhar jocundo. 
Cantar, sorrir, fingir como os palhaços, 

Quebrar correntes e partir os laços 

1 

De tudo que nos prende pelo mundo ... ~\g/1 lm~-;A~ afh\;~ 
pocra- ~ tes, o 
p~e da . _ ~ m e d i- . i 
ema. -

Ap- vvvvv~ Par é-
cem os grandes chimicos 
resurgindo as formulas, 

Feliz quem póde desfructar b<.'m fundo, 
A vida Nababesca dos ricaços 

E saber dividir em mil pedaços 
A tristez3 sem fim do vagabundo ... 

Vive quem ri, quem canta, quem engana, 
Quem mente como as cartas da cigana 

Que vive a dizer o que passou. apparentemente inuteis. ~ 
As COUSâS n ã o sã o :: 

tão inuteis como se pensa 
por ahi. A ferradura oxy­
dada que se abandona na 
estrada está fazendo falta 
nà esta.tua do progresso 
ou nas grandes caldeiras 
que se constroem. Si to­
ma~semos delta, comprari­
a'llos o mesmo ferro reno­
vado pelo trabalho. 

Vive que,n faz do seculo um momento 

São filhos da mesma for­
ja. 

Pois bem, finalizando a 
nossa divagação, penetre­
mos no motivo da mes­
ma:-

-Todos nós se lembra 
muito bem da inutilidade 
da carêta. 

Fartos de vê-la nos pa­
lhaços de circo, çondem­
namo-la por inutil. 

Quem nunca soube a origem de um tormento 
Quem sabendo fingir, jámais amou ... 

24-8-29. 
F'lo1'iano Mendes 

do paiz-a rua Ouvidor,­
no rôsto bem acabado dum 
reclamista geníal. 

O que mais nôs auxilia 
ne:;ta prova é vê-la feia e 
horripilante até, cha .. 1ando 
a attenção de todos numa 
casa de photographias on­
de a arte recebe na cama­
rn escura o osculo de luz 
que O talento conquis!o~1 
na luta gloriosa pela d1v1-
na perfeição ! 

SARA J. B. DO CORREIA 

Cumulas 
Alugar uma casa de ma-

rimbondos. 
Falar a lingua de fogo. 

Pórca de parafuso ter filho. 
O ar marinho ser loja. 
Obturar um dente d e 

alho. 
Cosinhar numa panellét 

de cupim. 
Prender as meias numa 

liga de foot bali. 

1 
Empalhar as cadeiras de 

uma mulher. 
Collocar monoculo no 

----•>+•••-•-• - '' olho da consciencia. 
o homem é o cerebro. A Ser juiz numa vara de 

Trago o., olhos no cer • 
bro. Nas minh,,s orbitas 
que são d is mares negros 
e profundos, cr pila uma 
luz qu, é mais treva do 
que luz.O::. meus são mobili­
sados por accessos rqJenti­
nos. O meu ouvido é uma 
gJande sala de grandes ja­
janellas abertas, onde to­
dos os s011s se perdem e 
se co11f1111de111, para se pu­
rificarem. E eu como que 
vejo; e eu como que sin­
to; e como qHe oiço ao 
meu ccrcbro ctbrascado, 
todas as sc11saçoes estheti­
cas ! 

Meu espirito, inquieto e 
vac1llante como uma bu o­
la baila, delira, rodopia e 
se' entrega á volupia fidal­
ga, ao Dctajo-Deus de sen­
tir como que sem ver. 

• .. • 
E o me11 «eu , bebedo e 

ardente cn 110 uma ampu­
lheta expr sta á canícula, 
se es1orce na ancia incon­
tida de near ! E' ent11o 
que o 1111 u lapis dcslisa 
sobre o p pel. E eu frem o 
e eu sinto coisas ah, urdas, 
coisas inetidas, como si cu 
fosse um deus pagão, ver­
tendo no papel toda· as 
suas loucuras, todos os se­
us esplendores ... 

N 1·y 

...-... .. ~ .. 
SE cada beijo deixasse na 

pelll! um signal de côr 
differente ... 

... Santo Deus ! Quanta 
mulher por esse mundo 
egual a uma fachada de 
tinturaria. 

• 

Mais tarde, alguem se 
lembrou della como espan­
talho ás criancinhas ma­
nhosas e arteiras. foi des­
presada outra vez, porque 
as crianças de hoje riem 
das caras feias ... 

Afinal, reergueram-na em 
pleno coração da capital 

, Q marmello. • 
mulher e o coração. ue Pôr annuncio 
adianta pensar sem poder J rede operaria. 
sentir •.• 

numa pa- O AMIGO JA' PAGOU A 

DOHEMIO SUA ASSIGNATURA ? 
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Melindroza. JURf MIRA ~f Rf IRA INCENDIO 
Domingo .•. 
Encantadora manhã de sol. 

· Luz ... Alegria ... Vida 1 ... 
Meiga e amena a brb:a, aca­

riciando d.: leve a natureza, 
torna mais suav.: e delicada a 
ardencia dos raíos solares. 

. . ..... 
Cêdo ainda, Melindroza, semi­

despida, em carissimo "maillot", 
dirige sé a tima das nt•ssas prai­
as de banho. 

Elegante e voluptuosa, affron­
tando com 
a belleza da 
plastica im­
peccavel do 
seu alvissi­
mo e ebur­
neo corpo e 
a graça e o 
rithymo ca­
d en ci a d o 
dos seus 
gestos, os 
mais peque­
ninos mesmo, ella, ~urge vaido­
sa e linda, encantadora e at.tra­
hente, em meio da folgazã e pe­
quenina multidão de banhistas. 

Dos seus olhos grandes, ne~ 
gros e profundos como o pro­
pi io mar, fluem ardentes fluxos 
de uma luz languida e morna 
que anima, aquece e in.:endeia ... 
a alma. 

O perfume que do seu mimo­
so e gracil corpinho-q u~~ terá 
esculpido com tanta pefe1çao ?­
dimana, domina... entontece ... 
desvaira. 

Melíndroza, corre... salta ... e 
qual venenosa serpente cm col­
leios subtis arroja--se docemen­
te sobre a fina areia- um lindo 
lençol de prata-como se quizes­
se com o calôr da volupia desen­
fre:ida do seu ser, martyrizal-a. 

Enciumado e impaciente o mar 
ancioso extende de momento a 
momento em harmoniosas ondas 
os seus braços a espera de que 
Mrlinclroza deixe-se env0lver 
pelo frio penetrante d~ suas a­
guas ávidas de gôso. 

Parece até que o mar recebe 
nos braços a noiva adorada 1 ... 

Tarde. 
Melindrnza prepara-se para 

assistir a alguma das diversões 
vespertinas. 

Espírito ultra-futurista, ella, 
combate as idéas passadistas 
com enthusiasmo. 

Trajando finissimo costume, 
Melindroza, demanda,andar har­
monioso e elegante, á diversã•) 
predilecta. 

Onde quer que ella se encon-­
tre ha de tudo attrahir ... subju­
gar ... tentar. 

E com a encantadora belleza 
que fulge de todo seu corpo; 
com o seu sorrizo magico e 
branco como o marmore e co.m 
aquelle falso coração pintando 
nos lablos, Melindroza, tudo a­
correnta ao seu carro de vaido­
sa e de ephemera gloria. 

Oi~ vÍrá,' p~rem, em que esse 
carro se desfacelará e ELLA tor­
nará a vir a ser o que sempre 
foi e ainda é ... 

.•. JUDAS ISKARIOTES. 

J. PIAUHY 

Na data de hontem festejou a 
passagem do seu natalicio a di~- O Cine-Verde estava ª?arro­
tincta senhorita Juremira Pere1-I tado de que Nova lguassu tem 
ra filha do sr. Pharmaceutico de mais chie e selecto. 
P~reira Junior e apreciado or- Motivou-o um phosph•>ro ec-

' ceso atirado pelo distrahido P. 
B. no vestido da Euridece, don­
de o fogo prapagou-se ás co~­
ti nas e dahi ganhou o pred10 

,

1 

deretendo quasi toda a gordura 
da Noemia Moura; e deixando as 

1 
faces da Cecilia Amaral e os la­

bios da S.Mel­
lo, vermelhos; 
amarellando 
os cabellos da 
Jujú Pereira; 

Lindinha, com o sus­
to brigou com o noi­
vo; o Joãozinho, com 
isto ficou noivo e 

e quem lucrou foi !na; Christo­
lino, arranjou nova conquista; Ja­
jara, ficou sentida e deixou os 
cabellos a "Didi Caillet"; Do­
dora Menezes com o susto ficou 

na11ento da so"ieclade iguassua- doente estando agora felizmente 
na. 1 em convalescença; Edson Vidal, 

Contando em nosso meio um tentou em vão apagar o fogo 
vasto circulo ele relações de a- com as calças bocca ele sino; 
mizade, nesse dia, á graciosa Irene Menezes, jurou não ir ma­
anniversariante foram tributadas is ao Cinema; Kildes, em com­
as homenagens de affecto e alto panhia do Edison Marinho fica­
apreço a que :.empre fez juz, ram de parte criticando; Durval 
merce da delicadeza de seu es- Mello, a tanto tempo desappare­
pirito e bondade de seu coração. ciclo, appareceu novamente por 

Associando-nos ás justas de- "estas plagas"; Nair lguassú fez 
monstrações de estima e admi- um discurso; Antonio Barbosa, 
ração que lhe foram prestadas q uiz chamar os mata-mosquitos; 
na data de hontem, felicitmol-a Moreninha lguassú, ficou mais 
cordialmente. espantada; Tat11 deu o braço ao 

'' tritica ,, ~ociru 
D ATAS INTIMAS 

-A 5 deste completou mais 
uma data primaveril a galante 
menina Lêda, dilecta filha do sr. 
Tasso Kelly Marques e de d. Ida 
Marques. 

-A 7 fez annos a interessante 
menina Neuza, filha do sr. João 
Telles, negociante desta praça. 

-Faz annos hoje a distincta 
e graciosa senhorita lracema Car­
doso, filha do sr. Francisco N. 
Cardoso Junior. 

-No mesmo dia vê passar seu 
anniversario natalicio o sr. Tte. 
N estar Cardoso, illustre e apre­
ciado collaborador da nossa pre­
sada collega "A Divisa", de An­
chieta. 

Nico e sahira·m correndo como 
·Jebres; José, esse coitado ~o ci­
nema mesmo levou um carao da 
namorada resolvendo conquis­
tar o coração ele uma moreni­
nha; Irene W. Pereira arranjou 
um morertinho para a salvar; H. 
Telles, quasi que casou; Nico­
láo achou melhor falar Cl•m o 
pae da pequena pois assim po­
deria apreciar o desastre; B. 
Jambo, perdeu-se do Edmundo 
Azevedo parece que até hoje; 
Jarbas, fugiu não sendo encon­
trado a'té hoje o seu paradeiro, 
deixando a pequena inconsola­
vel; Ruy desmanchou o noivado 
motivo pelo qual anda agora a 
procura de um coração que lhe 
queira; Dulce Soares, ficou triste; 
Saul, de amarello que é ficou 
verde; Antonio Montnra, deixou 
o bigode crescer; Aracy foi á 
casa do Aberland para dara no­
ticia mas não sei porque arre­
pendeu- se; Eugenia B. lamentou 
não ter um jornal para aprovei­
tar a noticia; Andréa Soares dis­
se que por isso é que quasi não 

-Amanhã, completa mais um vae ao cinema para evitar esses 
natalicio o sr. Gabriel Pimenta. sustos; Athayde esqueceu-se que 

Jhe chamam ele D. Juan de No­
va Iguassú e está quasi noivo. NASCIMENTOS 

Neuza ~o nome ele uma linda 
creança que, cle~de o dia 24 do 
mez p. f., enche de alegria o lar 
do sr. Navarro Croner, proprie­
tario da "lnstalladora de Iguas­
sü" e ele sua esposa d. Brigida 
de Mello Croner. 

,, ........ .,, ...... .,,,11,,•.•···········•,I' ...... 
O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIONATVRA ? 

Podes ir até o local caro lei­
tor e verificar com os seus pro-

1 prios olhos os estragos causa- , 
dos pelo incendio. 
Lá estão os escombros para at- , 

testai-os. 
UMA INCOGNITA 

Dia, 12-No Cine Verde 
MENINAS LOUCAS 

Por SUE CAROL 
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Baixo, gorducho, more­
no. Nascido no sepfentri• 
ão brasileiro, adaptou-se 
perfeitamente ao nosso 
convívio, graças ás suas 
qualidades de caracter e á 
sua intelligencia. 

Bom chefe de familia e 
bom amigo, tem um FRAco:· 
INCENDIAR os camaradas 
pelas columnas d' A Criti­

ca. E quan­
do pé g a, 
DESCASCA; 
Gastão que 
o diga! 

Quando 
na prezen­
ça da BA­
TROA, BAN­
CA o serio. 

Na auzencia, po1ém, é um 
Deus nos acuda ! Dizem 
as más linguas que o meu 
"santarrão" é um TACO, 
tanto assim, que já lhe de­
ram o titulo de "Conde", 
muito embora falte-lhe o 
condado. 

Apredadór da dansa, 111al 
sae de um baile, vae logo 
indagando onde haverá ou­
tro. 

Militar disciplinado serve 
presentemente em,duas cor­
porações. Numa e sargen­
to; na ourra-a de Cupido 
-é "Coronel" .•• 

Eis em traços rapidos o 
auto-perfil do Chagas. Que 
os leitores completem as 
falhas deixadas pela objec­
tiva, é o que deseja o 

Imaginario 

Café 
Sport 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias 

Antonío de Almeida 
Estrada .Engenho Novo n. 59 

Estação de Anchieta 

Ao lado, neste mesmo esta­
belecimento, funcciona uma 
Feira Livre de fazendas (re­
talhos) que estão send<;> ven­
didos a preço da fabrica. 

A e 
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Fogos~ 
de artificio 
. Ante-hontem deparei com o 

·meu amigo Nico (primeiro pre­
~mio1e medalha de ouro na fi­
lança de cigdrros) com u chafa­
riz amarrotado e a cabeça que­
brada, envolta em gazes. Espi­
rita curioso, não me pude con­
ter e indaguei-lhe o motivo do 
recebimento d'aquelles carinhos. 
-Não é de sua contarespondeu­

me asperamente o maior consumi­
dor da Companhia Souza Cruz. 

-Não vejo mal nenhum n'is 
to, caro Nico. Conta-me lá i:o­
_mo aconteceu este terremoto em 
tua cachola. Vamos, dou-te um 
maço de cigarros. 

Não lhe conto cousa alguma, 
nem tenho que lhe dar satlsfa­

_ções dos meus actos, 

JARBAS CORDEIRO 
Depois de amanhã, 10 dn 

corrente, commemora a pas­
sagem do seu anniversario 
natalício o talentoso acade­
mico Jarbas Cordeiro, nosso 
brilhante companheiro de re­
dacção e um dos ~spiritl•S 
mais fulgurantes da mtellec­
tualidade iguassuana. 

Por sua variada cultura, 
intelligencia de escol e af­
fabilidade de trato, Jarbas 
Cordeiro impoz-se em nossa 
sociedade,que o estima e ad-

mira, como um dos seus mais prestigiosos elme~t9s. . 
Eis porque, a passagem deste dia, tão ausp1c_1oso pai a 

quantos trabalham nesta folha e para a c~ltu sociedade ela 
nossa terr:i, serà mais uma feliz opportunidade para prestar­
mos ao amigo dilecto e ao companheiro dedícado e bom o tri­
buto ela nossa grande estima e gratidão. 

Estampando sei, cliché e111 nossas columnas prestamos ao 
querido companheiro uma pallida homenagem ª?S seus 
grandes meritos, antecipando-Ih~ o no~so abraço amigo pelo 
transcurso de tão grata ephemende. 

.. -Está bem, mas nada fiz que 
te offendesse, portanto não ha 
razão para tanta zanga. 

Esta vamos n'esta peleja quan- • •. • • •~. • • • • • • • • • • .......... -.•.•••••• .. ••• •••••••"rl'r/Y'r.9,i',,.Y 

,;J~:r~~~:!~~~~~~~?rYi~~l!~ni~ ral~-1~ .Il h a -~- ~ -~ .r.. ãª ~. ~~~~)sa (~s1~~W~ª da e Fªeli~i~ 
'deu o fóra, o Christo falou: 1'1 ~ dade e 

110 
Céo, a bençam 

-O Nico, como você bem sa- <PARA A MINHA AMADA) do se' nhor paire sobre nós. be, é muito intrometticlo. Indo a 
1
Çopacabana a maneio do Saro- Hontem 1 na Ladainha, Exandi orationem meam 
rti, tomou um bonde na Galeria quando O Reverendo falou et ostende nobis misericor­
.Cruzeiro, sentando-se ao lacto a respeit© da Virgem, exal- d iam tuam. '<!e uma madame, que apaar ele d 
apparentar estar já na virada tando as suas virtu es, 
,dos 60, usava cabellos á demi e meio pelo qual conseguiu 
'lablos carminados. Para distra- conquistar a palma da "vi­
'hr-r--se na viagem, a referida··da- ctoria" e a corôa da "sal­
ma entregou-se immediatamente ,, m'inhas lagrimas 
a leitura de um romance de Ro- vação , 
\lle.u e Julieta. Como D. Juan da saltaram-me dos olhos, em­
fuzar~~. o Nico aprecia extraor-, bora fizesse grande esforço 
d!nanam<!nte romances amor?- contê-las. 
sos, e mes'!lo sem o consenlt- em . h er 
menta da sua dona resolveu as- Chorei .. , Não ten O V • 
saciar-se a leitura,' visto que a gonha de confessar-te. 
~ua companheira de viagem não Chorei pela Virgem e, 
lhe_ q~izera comp~ar · o bonde._ O cheio de fé e esperança, 
mais importante e que o Nico 
tendo terminado a leitura da pa­
gina primeiro que a velhota, não 
quiz aguardar que esta acabasse 
e virou a pigina seguinte, dei­
xando a sua comp·anheira de vi­
agem em meio da leitura. Co­
mo é facil de imaginar este pro­
cedimento do N•co não podia 
lhe agradar e o resultado é o 
que você está vendo:-meia du­
zia de pauladas applicadas com 
fado o carinho, com o cabo ela 
i;ombrinha. 

E àgora eu é que passo as 
noites em claro, applícar-lhe a­
gua de sal na cabeça para alli­
viar as dôres. 

Philarmonica 

"CH ITICR" n n Tfi Ln 

orei. 
Tenho certeza, querida, 

que a minha oração foi ou­
vida e será deferida pela 
Virgem. 

Eu orei nestes tesmos: 
Virgem Maria 

Vóz que sois bôa e vir­
tuosa, e que tendes no céo 
a gloria de vossas acções 
e na Terra, o respeito e o 
amôr dos catholicos, dae­
me por misericordia, oh! 
Virgem ! o amôr de Maria, 
que bem saberá honr~r o 
vosso santo nome1 pois eu 
amo-a com todas as forças 
do meu coração, e com 
um amôr puro e sincero. 

--.:::: CINE VERDE ::-- Peço-vos, oh! Mãe! 

Hoje, o querido William l'Iai.- que sejam t:anspostas to­
nes no grandioso drama em 8 ~ as barreiras que se le­
ados, LARAPIO ENCANTADOR; va 1tarem para impedi ar 
os 7· e s· episodios do film em no a união. . 
series, ESTUDANTES ATHLE- d 
TAS e uma comedia. Q e sejamos uni os na 

Amanhã, A MULHER DO ME- Ter/ bem como no _C~o. 
.. DICO, bellissimo drama em 7j Qu na Terra, scmt1lle 
actos; um film do Far West e nobre <\S nossas 
lima co!liedia, sempre 

Amem 

M. C. M. 

------•·---
As bôas ídéas 

E' com verdadeiro enthusias­
mo que se vê, emfim, a mocida­
de lguassuana, orientada pelos 
seus expoentes m:iximos, d_e !n­
telligencia, cultura e patr1ot1s­
mo, interessar-se pela sua cul­
tura phisica. 

E não é sem tempo. Não é es­
ta a primeira vez que entre nós 
é tentada a pratica cios despor­
tos. Nas outras vezes foram cir­
c:umstancias varias influiram pa­
ra o resultado negativo, o que, 
felizmente desta vez não aconte­
çerá, mercê do carinho e bôa 
vontade com que se empre~am 
áquelles que chamaram a _ si a 
responsabilidade de orgamzação 
do Conjunto Athletico que ~cn­
ba de fundar-se em nossa cida­
de e da intelligente comprehen­
são cios nosso.; jovens que at­
tendem com fervôr ao appello 
"feito tm seu proprio interesse. 
Eis a bella opportunidade que o 
Conjunto offerece á moços e ve­
lhos para auspic.iosa metamor­
phose de rachiticos e ler?~S eJTI 
fortes e ageis para a act1v1dade 
dynamica exigida no se_culo ela 
electrícidade e do radio. (sem 
reclame) . 

Pela cultura physica se avalia 
a capacidade de acção de u1;1 
povo. Todo individuo medi­
amente instruido deve compre 
hender portanto a sua alta res­
ponsabilidade como elemento 
componente desse to~o. que é 
a nacionalidade brasileira que 
só poderá integrar-se com moda­
mente entre as nações mais adi-

antadas e progressistas do n1 un­
do pelo esfur ' O e intelligenle 
comprehensão ele cada um cios 
seus filhos. A educação phy ica 
tem sido o maior padrão de i:Io­
rias ele todos os povos e de to­
dos os tempos. Em todos os 
paizes civilizados a cultura phy­
sica é organ isada e orientada 
µelos pn1prios governos e no 
Brasil felismente já se cogita of­
ficialmente do assumpto. 

Mas esta crganiz:ição está a­
penas cm começo e não ha tem­
po a perder. Não devemos es­
perar que vos lembre os vossos 
deveres . Devcn,os procurnr por 
todos os meios sermos utels á 
nós mesmos, ás nossas famlas 
e á vossa Pa Iria. E isso consc­
guiren10s co111 a nossa propria 
força de vontade. Dac p,irtanto 
o vosso decidido apoio ao Con­
junto Atlhctico para orgulho 
ele nossa cidade e para o seu 
proprio bc m. ---·---

[onrnuo ~e ~elleia 
Damos abaixo o resultado dos 

votos até hontem enviados á 
esta redacção: 
Diva Marinho 869 
Irene W. Pereira 803 
Julfa M. Baroni 548 
Avany R. da Silva 488 
Maria J. de Andrade 423 
Djanira Chaves 301 
Yolanda Sampaio 274 
lraccn,a Lobo 150 
Edmeia Santos 156 
Irene Menezes 145 
Arminda Mello 137 
Luiza Pires 35 
Laura Sampaio 29 
Lethice 22 
Lethice Cerqueira 20 
Lucy Sobral . 25 
Flo~zina da Conceição 10 
Elza Marinho 7 
Fosca Lazznri 3 
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FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

lU~U!lO Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú E. do Rio 
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l OLAHIA MANOEL DOS REIS 
"' """"""""" ... """ ·--~ 1 ;--------------------------, 

Vende barro, areia e tijolos, tudo de 1 · qualidade. 
PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 

1 
MANOEL DOS REIS 

RUA CAPITÃO CHAVES NOVA IGUASSU' 
,.......... ,..,~,..,.., "-~' ... -~ 
· ---------------------------------------- J. i 
l Tt·d • d M t · Completo sortimento de vidros : ! ll 1 r.aee1110 a a PIZ para vetrines, vidraças de cores, ! 
l musulina e opaco; fantazia, etc, Grande variedade de estam• , 
l pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. l 

1:, Materi al electrico, artigos de escriptorio e para col- 1 

l
il legiaes. f olhinhas, cartões, etc. : 
!. BHMIRO VIEIRA HRtlANOfS & C.-Rua M Flori a no,_ 11-A j 
l!l.:~ASSU'-fili , 1 em Nilopolis: Av. ~-~~~:~-~-:~~~-~~~:::~~-J 

!f ;-:i:·~::~";~~~;;~~·~;·~i·;º:~~;;·1t•~'~~~-;:: ~:::::~ l 
J Não compre111 n:i cidade, pois os preços aqui sllo os mesmos L, ....... ~ ......... ~ ........................... , ............. ~ ,..,, ............. ~ .... -·~ 

..,..,.........,.., _ _.,.,, __ _ _,,., 

flrougue Uniõo c~~~~eâ~ ~ - · --
~ vacca,po~ , 
co e carnC"iro de primeira qualidade. " . 

I 

E tr n e s t o m o tr e i ir a ~- ...__ . •~-- ,-
o unico qu e tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IOUASSU' 

OU I TA H O A E C Al O O O E C AH H A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COELHO-Rua Mmchal Floriano 1~8-HOVll IGUllSSú 

. .... ,-.... -~······~ ,,.,.., ...... ~ ....... """" 

l ... oispêMo (jlobo Im:o~~ç~c~~~~~~ de 

cereaes dbs Esta~os de Sã~ Paul~, Minas e Rio G. 
do Sul. -.. Vrnhos recebidos d1rectamente. 

·,· -~ ~ . H i lrll & ~ .. 
f Rua M. -Floriano "v~:i:~~~' .. :?!=:~-v~Jgua:su 
~,.. ... --... ~ ... ~ 

,.,,., .... ,., .... ,_ ,.,,..,,., ..,.,. ... 

. 1 , Rua M. floriano, 106 Pharmac1a guassu (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e C'Xtrangeiras a preços modicos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas das 7 ãs 8 da noite. Terças, quintas 
'e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

e S A 
• SERVIÇO FUNERARlO asa anta nton10 Caixões e coroas funebres a 

pr€ços modices. Attendc-se a 
F.n ,·n t'l'P~ll -Sl' 1l c l'lllorros elo qunl- 1 h da oite 
quer d nsso, ,h, l'h l 1· rlnsso osp eml qua quer ora , n . 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova lguassú - Estado do Rio 

i A Nova Mt.11-idial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Perefra 

Dias 
Calçados, Chapéos de 

sol e de cabeça. 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

'>J.ª.~~"1Jg,~;Jp__ ~-~~~ ~~.$..~ ~~~~~~~~~~ 

f Ora. Amelia Pinheiro ! 
~ ~;;~ CIRURGIÃ DENTIS1 A ,-? 
~ ~t✓ ~ 
! Trabalhos com toda perfeição e rapidez, 

com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~ 
~ netes americanos. ~ 
~~\ E SPECIALI STA E M TRABALHOS EXCLUSTVAME , 'TE SE!I[ DOR t 

Gonsultas nas segundas, q ua r ta s e sextas-fe irns, elas 7 da manh!t 
ús 10 em Queimailos-E . do Rio. De 1 h or á ás 7 da n oite. ti. Rua 7 ile 

.si! Setem br o, 130-1· nncla r-Telephone O. 1806-Rio ele J ,m ciro. 1e. 
'7ftl l 'l.'er 1·as, quinta s e sahhndos, em sua r eeÍiclenc ja clna 7 ás 19 horns. f;(i' 

~ R. BERNARDINO MELLO, 103-NOVA IGUASSU'-E. do Rio _r 
Ft.~~~°?6<> ó'<?-,-~ (Jfi'-> ~-~ ~~ . ',S'~ 7/f?' ~ ~ -~~-iJ/i"1i'ê,'ó\,~~~ 
,r4 ~ ,.,,wft ........... ~,-- .. ..,..,_ ,.,,.,,.,, .... ,..,,.,,...w,.,,.,,..,,..,,.,........,,.,.,.,,.,,.,~,., ft .... , 

Tintatratria E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge se para luto em 24 horas, Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. lava e tinge chapéos, tapetes, cottinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SE.ABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 

,.,, ,.,,.,,., ,~,.,,., -- ,.,,.,,.., ,.,,.,,.,,,., 

Dr:) flrlindo tstrella 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicações na uretra, bexiga, rin~, prt stata, &yphilis . 

Cons11ltorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Telep. Pied.1de 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, i·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão JOAO 

Caíxões mortu ari us de qu alquer cl asse para anjos e 
adultos-Acceitam se encc. mmendas a qualquer hora. 

Vari adas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA 1OUASSU' ESTADO DO RIO 

~ . 
' ' ' ' ' ' ' ' ' ' l 
' 

Casa Peixoto 
Seccos e Molh;:,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modices 
l , lrfA.NOEL PEI1'0TO 
:,, j' l R. Marechal Flori ano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio !

1 
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tremosa e de ,tfcada, entre can­
ticos de archanjos e psalmos de 
cherubins. 

Ao passo que meus velhos pa­Que se ha de fazer senão sor­
rir, quando uma dôr nos ·fere 
fundo a alma, e a mulher que 
amamos parece não nos enten­
der, e foge, extranha e indiffe­
rente, para nos esquecer? Que 
se ha de fazer senão sorrir, quan­
do a vida se torna incompre­
hensivel, indesejavel? Que se 
ha de fazer senão sorrir, quando 
agoniza a nossa ultima esperan­
ça, e já não sentimos um dese­
jo, uma finalidade para o nosso 
destino ? 

Mulher 
es, abandonando a nossa mora-

r 1-sonha da santa e feliz, onde t;intos nn­
nos foi o ninho de klicidade 
immorredoura, desgostosos com 
a fereza da sorte que velo fa­

Desde que te vi, é que te vejo rindo, 
E antes eu nunca tivesse este ensejo 1. .. 
Quanta delicia neste sorriso lindo, 
Que não resi~to a tentação d'um beijo. 

E ris ... e zombas do meu soffrer infindo 1 

zer ruir e se misturar no pó da 

Ah I o sorriso é o caridoso 
interprete de nossas angustias 
interiores. A gargalhada é um 
modo rude, selvagem, de zom­
bar do irrisorio e do mesquinho. 
O riso é dos felizes. Ri quem 
tem a consciencia tranquilla (o 
que ali ás se parece com um 
ventre satisfeito).,. O riso é sem­
pre uma expressão alegre, har­
moniosa, espontanea, dos bem 
aventurados e dos pobres de 
espírito. 

E soffres ... soffres, porque tambem o vejo. 
Soffres, sim I Mas deves ri sempre sorrindo ... 
Jamais tenhas, oh I mulher, do rii,o pejo 1 

O teu riso, creatura, não me illude. 
E o meu pezar por ti é bem profundo 1 
Mas a ·ti foi dada esta bella virtude 1 

Deus é justíssimo I Elle assim o quiz. 
E o teu sorriso encanta todo o mundo 1 
Sorri... mais tarde tu serás feliz 1 

desillusão todo um castelo de 
maravilhas, viam, a catla dia 
que se passava com a duração 
de uma eternidade de soffrirucn­
tos,a sepultura abrir-se a seus 
pés chamando-os para occultarcm 
entra as pan:des dc sua terra 
humida e Iri a, n vergonha q11l! 
os dilaceral' n a alma j;l cansnda 
de luctar contrn o infortunio e 
o c0rJção abnli:lo pelo palpitnr 
desord enado de sua grande dor. 

E eu, Lnura, só, sozinho na 
imm cnbid ,1de da vicia, atirado no 
111ar revolto da dc~gruça, tendo 
por leme a a •Jvcrsidatlc do des­
tíno, clivorciado, para sempre, 
do amor claquella que foi o ido­
lo ci os 111 ~us souhu:,; ch,quella a 
quem diariamente jurava pnan-
te o altar ela virgem, uma felici­
dade completa e follz, Ulllii cxis­
tencia s<? m sombras de ingrati­

~ ;i3i ,f {{{;~f ~ 
-<l e é fraco demais 

para resistir com 
-- seneridade e stoi-

cismo,-o pranto, 
por sua vez, é um derivativo ás 

· maguas, valvula de escapação 
do humano soffriJP ento, balsa­
mica extrema-uncçã0 das almas 
melam:holisadas pelo Eterno De­
salento ... 

Chofar I Extravasar um solu­
ço a tragica certeza de um amor 
que morre ... de um livido so­
nho que se esvae... de um bei­
jo que nunca se deu e, talvez, 
nunca se dará ... A lagrima con­
sola. Si não apaga de todo o infi­
nito pezar, pelo menos diminue 
o peso fatal que nos asphyxia ... 
que nos opprime ... que noíi es­
maga ... como a porta fechada de 
um tumulo ... E' tão doce chorar. 
Tenho levado a vida sempre 
num sorriso. Soffro, mais sorrio. 
E acho um exquisito prazer nes­
te meu sorriso amargamente 
sceptico, enigmaticamente sin­
gular... Sorrio de indulgencia 
para tudo... E bizarro, extra­
nho, nervosamente ironico, es­
te meu sorriso exprime todos os 
sentimentos, tudo que me vae 

SANTA CRUZ, 9-7-29. 

RO 
dão; affrontanclo, por vezes, as 
imprecações e injurias que me 

A L V O atinvam á face já cor ele cera, 
prlo etern o soffrer, como a 11111 
vrrdadeiro niminoso; supportan­

f'•ªrl'rl'• •J'J',l'•-..,•••••••YJ'•-.•.l'.-.•.•• .. •••.-.v.••••••• ... •.v,l'••.-.-.v,/\1\,y do com a 111i11J1a fronte abatida 

tão seria apedrejado, vilipendia­
do, hmilhaào e vendido ... Não 1 
jámais a minha b1)cca dirá syl­
labicamente o que soffro e o 
sinto:-nos meus ,nomentos su­
premos, tenho apenas um sor­
riso complacente, piedoso e sar­
castico. E ninguem sabe real­
mente quando estou feliz ou 
quando me sinto desgraçado ... 
Não transparece em lagrimas 
nos olhos, não vibra na minha 
voz, não se agita na ímmodera­
ção d0s meus gestos-esta dõr 
que me convulsiona o espirito, 
inquietando-o tenazmente como 
uma provação inevitavel ... Sor­
rio, apena.,. E neste sorriso, 
encontro, afinal, o reconforta­
dor desdem por todos e por tu­
do, altivamente, cheio dessa in­
differença augui;ta do meu or­
gulho sublime, do meu sublime 
e heoroico Desconforto ... 

... O sorriso é a mascara ver­
dadeira com que se disfarçam 
todas as mentiras ... 

r ery 

pelo lnfortun io, o sello cio& re-

A Ó d probos que 111e collavam sem pie­V z e dade, sem compaixão; soffrenclo 

alén--i 
com rcs ign,1 ção a repulsa dlarla 
dos qu e me olhava111, pela prati­
ca cte um aclo que j.1111als o meu 
cornção, 11'u111 momento dt al-

(Ded irado ,i moc-idmlo ig unsaunnn l lucinação, de clesvairento proprio 
unicamente do calor ela mocida­
de, na febre do desejo que o 
queimava, poude evitar; pela 

Por J. R. Almeida Bastos 

(Continuação) loucura de uma paixão ardente 
e desenfreiacla; sentindo a todo 

No entretanto, o fruto do nos- o momento e a cada passo na 
so amôr, o sangue do nosso vida, o contacto do remorso que 
sangue, a alma de noss'alma, me dominav, e me feria de mor• 
a vida da nossa vida, aquella te; ouvindo a todo o instante, o 
criancinha loura e alva como gemer magoado do peito de Bea­
uma estatua de alabastro e bel- triz, supplicando perdão e mise­
la como uma madrugada prima- ricnrdia á Deus, para o seu pa­
veril a surgir nos horizonte~ côr decimento const11nte, tinha o de­
de ouro de um céu de anil, que sejo irresisfivel de mc,rrer, de 
recebeu na sagração da pia bap- deixar a vida, esse valle de la­
tismal o nome de Laura... grimas, ir até ao Creador, pe<lir 

"-De Laura, Armando, dis- soluçante aos seus pés, um le-
seste tú f ?" nitivo para aquella pobre crea­

tura que arrastava a cruz do 
martyrio • a estrada intermlnavel 
do ínfortuni o. 

E, emquanto pensamentos des• 
(Continúa) ~a alma revolta: humildade, al­

tivez, amor,despreso,ciume, cer­
teza, inquietação... E' atravéz 
deste sorriso que dizendo tudo 
que não posso dizer, porque en• 

Uma mulher feia é 
navio de guerra sem 
nhões ... 

um 
ca-

"-Sim, de Laura... crescia e 
desabrochava com todo e, fres­
cor e viço de uma flor embala­
da pela briza dos campos; bafe­
jada pela mão protectora da na­
turesa inteira; guiada pela es­
trella scintillante da alvorada da 
bonança; alentada pelo calor do 
seio palpitante de uma mãe ex-

O AMIGO JA' PAGOU A 
SUA ASSJUNATURA? 


